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ABSTftACT 

ArtifiQiai infestation technigues in sorghum plants with eggs, 
larvae and adults of Di'atraa ajccharaZis (Fabr., 1794) 

(Lepidoptera: Pyralidae) 

The number of eggs, larvae and adults of 	 cacoho 
(Fabricius, 1794) used to artificially infest 	sorghum 

plante in varietal resistance studies was compared. The expe-
rimonts were conducted in screen caqes of 4.05 m 3  containing 
sorghum plante of the cultivars AF-28 (resistant) and BR-502 
(susceptible). 

The number of eggs and larvae obtained from 	leaf-discs 
ranging from 2.0 to 4.4 mia in diameter was evaluated to find 
out the best disc size for the study of varietal resistance. 
Similar experirnents were conducted to determine the appropria 
te number of larvae per plant and adults per cage. 

Beat resulta for eggs, larvae and adults were: the num- 
ber of eggs obtained from one leaf disc of 2.0 or 2.8 mm 	in 
diameter/plant; three larvae/plant, and 50 paira of 	adulta/ 
cage containig 12 planta. 

Both sorghum varieties were equally ovíposited, and re-
sistance in the AF-28 cultivar seems to be associated to non-
-preference for feeding or antibiosis. 
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Trabalho realizado com auxilio do CNPq. 
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LARA et atÍí  

RESUMO 

Objetivou-se verificar o número de ovos, lagartas e adul 
tos de Diatraea sacchczraUs (Fabricius, 1794) que possibili-
tam melhor discriminação de variedades de sorgo em infesta- 
ção artificial. Os experimentos foram instalados em 	telados 
de 4,05 m 3 , contendo plantas da variedade resistente à broca, 
a AF-28, e da suscetível, a BR-502. Nos ensaios com massas de 
ovos, primeiramente avaliou-se o número de ovos e de lagartas 
obtidas em áreas delimitadas por vazadores de 2,0; 2,8; 3,2; 
3,6 e 4,4 mm de diámetro, para posteriormente, por tentativa, 
verificar o melhor deles na discriminação das 	variedades. 
Nos experimentos com lagartas, utilizou-se 1, 3, 5, 10 e 	15 
lagartas por planta, e, para os adultos 25, 50 e 75 	casais 
do inseto/telado/12 plantas. Diante dos resultados 	obtidos, 
estabeleceu-se as seguintes conclusães; a) Para a discrimina-
ção das variedades em infestação artificial, os melhores re-
sultados foram: ovos - um círculo/planta contendo massa de o- 
vos obtida em vazadores de 2.0 e 2,8 mm de diãjnetro; 	lagar- 
tas - 3 lagartas por planta; adultos - 50 casais/telado/ 	12 
plantas; b) Para as variedades de sorgo: a AF-28 e BR-502 fo-
ram igualmente ovipositadas; e, a resistúncia da variedade AF 
-28 parece estar associada a fatores de não preferéncia para 
alimentação e/ou antibiose. 

INTRODUÇÂO 

A cultura do sorgo se defronta com váriosproblemas, 	e 
dentre estes, encontram-se as pragas, principalmente a mosca 
do sorgo, Contarinia sorghicoia (Coquillett, 1898) 	(Diptera, 
Cecydomyiidae), que chega a causar prejuízos elevados à produ 
ção de grãos, inclusive danos totais (ROSSETTO 6t ai., 1967) 
e à broca da cana-de-açúcar, Diatraea saccl2araiio (Fabricius, 
1794), que tem ocorrido nos últimos anos em altas infestações 
na região de Jaboticabal, SP, (LAPA et ai., 1980), com 33,25% 
de danos sobre a produção de grãos. 

As práticas de controle dessa broca vâm sendo intensif i-
cadas nos últimos anos, e dentre essas, a resistúncia de plan 
ta tem grande destaque, pois mantém a população da praga abai 
xo dos níveis de dano econômico, sem causar qualquer distér-
bio ou poluição ao ecossistema, e ainda, sem provocar nenhum 
ônus adicional ao agricultor. 

Muito pouco se sabe sobre a resistôncia do sorgo a 	D. 
saccharalia e os mecanismos envolvidos, além do que, as meto-
dologias utilizadas nas avaliações são muito restritas, sendo 
que a grande maioria baseia-se naquelas efetuadas com 	cana- 
-de-açúcar. A maioria dos trabalhos efetuados em gramíneas, ba 
seia-se em observações da porcentagem de infestação, intensi- 
dade de infestação e porcentagem atacada do calmo, (LONG 	et 
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7 . , 1961; BASTOS 	t aZ. , 1980; MARTINS et aZ . , 1981; 	BOIÇA 
JUNIOR az;., 1983; BOIÇA JUNIOR & LAPJ', 1983 e DERNEIKA, 
1985) 

Em sorgo, BOIÇA JUNIOR & LARA (1983) na região de Jaboti 
cabal, SP, utilizaram em testes de não preferência para ovipo 
sição e alimentação e/ou antibiose, telados de 4,05 e3  conten 
do 12 plantas, infestando com 10 lagartas de broca/planta de 
eO dias de idade e com 40 casais de pupas/telado, obtendo bons 
resultados na discriminação de variedades. 

LARA & PERUSSI (1984) verificaram que as variedades CMS 
x S 601, AF-28 e CMS x S 157, mostraram mais resistentes 	ao 
ataque da broca, com intensidades médias de infestação 	de 
2,93%, 2,96% e 3,86%, respectivamente. Por outro lado as de-
mais variedades mostraram-se suscetíveis com intensidades mê.- 
dias variando de 4,98% a 11,45%, destacando a BR-502 como a 	mais 
infestada por . aaarizar'177a. 

A utilização de massas de ovos e de lagartas recêm-eclo-
didas da broca, também foi relatada corno metodologia de ava-
liação de resistência de plantas, por TEETES (1979), que co- 
menta sua grande importéncia e aplicabilidade. Cita 	também, 
que as reações da planta são avaliadas baseando-se na porcen-
tagem de colmos broqueados, comprimento da galeria, porcenta-
gem de colmos quebrados e porcentagem do comprimento da gale-
ria. 

Este trabalho visa determinar técnicas de infestação ar- 
tificial com ovos, lagartas e adultos de D. saccharalís 	em 
sorgo, com a finalidade de facilitar a condução de pesquisas 
em resistência de plantas àquele inseto. 

MATERIAL E MT0D0S 

Os experimentos foram conduzidos no Departamento de Ento 
mologia e Nernatologia da Faculdade de Ciências Agrárias e Ve-
terinárias - Campus de Jaboticabal, UNESP em telados de 1,5 x 
1,5 e x 1,8 e de altura (4,05 m 3 ), utilizando-se uma varieda-
de de sorgo resistente a O. aacclzaraizs (AF-28) , e urna susce-
tível (BR-502) (LARA & PERUSSI, 1984). 

O delineamento estatístico utilizado foi o de blocos ao 
acaso, num esquema fatorial 2 x 3. 

Durante todo o transcOrr?r dos experimentos foi mantida 
urna criação artificial da broca, de acordo com a técnica des-
crita por 14ACEDÇ) at aZ. (1983). 
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!nfestaçáo artificial com ovos 

Instalou-se um 19 experimento (preliminar) procurando-se 
determinar o numero de ovos e de lagartas eclodidas a partir 
das areas definidas contendo massas de ovos; para tanto, fo- 
ram utilizados vazadores de diâmetros de 2,0; 2,8; 3,2; 	3,6 
e 4,4 mm, correspondentes a áreas de 3,14; 6,15; 8,04; 10,17 
e 15,20 mm'. 

No 29 experimento utilizou-se os vazadores de 3,2; 3,6 e 
4,4 rum de diâmetro, os quais apr -entaram um número de lagar- 
tas eclodidas próxima ao utiliz o por BOIÇA JTJNIOR & 	LARA 
(1983), de 10 lagartas/planta. 

Neste ensaio a serneadura foi efetuada no dia 	03/05/84, 
utilizando-se 5 repetições e 6 tratamentos, sendo estes cor-
respondentes as duas variedades e três dimensões dos vazado-
res. 

Realizou-se a infestação em plantas de 40 dias de idade, 
colocando-se 1 círculo/planta contendo ovos em contato direto 
com a página abaxíal da folha, através de alfinetes entomoló-
gicos número zero. Esses ovos foram fixados no primeiro terço 
da folha, a partir do colmo, na nervura principal, e, na re-
gião mediana da planta. 

Aos 35 dias após a infestação, quando ainda encontravam-
-se as lagartas nos colmos, estes foram abertos longitudinal-
mente, anotando-se as seguintes variáveis: comprimento do col 
mo, comprimento das galerias, número de internódios broquea-
dos e totais, diâmetro e comprimento do internódio mediano. Fo 
ram calculados a intensidade de infestação e a porcentagem a-
tacada de colrno (comprimento galeria/comprimento do colmo)con 
forme relatos de BOIÇA JUNIOR & LARA (183) e GALLO 
(1988) 

No 39 experimento, realjzou-se a semeadura em 21/12/84, 
utilizando-se 6 repetições e 6 tratamentos, Correspondentes à 
colocação, sobre as plantas, de massas de ovos obtidas pelos 
vazadores de 2,0; 2,8 e 3,2 mm de diâmetro. Toda a 	conduçao 
foi semelhante ao experimento anterior; entretanto, no momen-
to da avaliação foi anotado também o número de folhas e altu-
ra das plantas. 

Infestaçào artificial com lagartas 

Foram instalados dois experimentes, sendo as semeaduras 
realizadas em 21/12/84 e 18/1 0/85, utilizando-se 6 repetições 
e 6 tratamentos; no primeiro utilizaram-se as 2 variedades e 
infestações de cinco, dez e quinze lagartas recém-eclodidas 
por planta, e para o segundo uma, três e cinco lagartas 	por 
planta. 

Em ambos os experimentes efetuou-se a infestação aos 40 
dias de idade das plantas, colocando-se as lagartas distribui 
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das pela planta e no primeiro terço da folha, a partir do col 
mo. Aos 35 dias após essa infestação, os coirnos foram abertos 
longitudir.alirtente, anotando-se e calculando-se as 	variáveis 

descritas no 39 experimento da infestação com ovos. 

No 29 experimento da infestação com lagartas, avaliou-se 
também o némero de lagartas no interior do colmo, peso das mes  
mas c peso de areia colocadas na galeria. Esta áltima foi uma 
forma indireta de se medir o dano causado pelas lagartas nos 
calmos. Ao cortar longitudinalmente o colmo, os locais 	com 
galerias foram cortados para facilitar tarar o mesmo numa ba-
lança, e com auxilio de um funil de haste longa, preencheu-se 
com areia de densidade igual a 1,467 g/cm 3 . 

Paralelarnente, verificou-se a densidade dos colmos, 	em 

ambas as variedades, aos 40 dias de idade das plantas. 	Para 
isto, retirou-se com auxílio de um vazador de 4,0 mm de diamê 
tro, cilindros da parte central do colmo, nas regiões basal e 
mediana. Esse material foi pesado e calculado o seu 	volume, 
determinando-se a seguir, a densidade do colmo. Assim, 	foi 

possível calcular, a partir do volume de areia na galeria 	e 
da densidade de areia, o volume de colmo consumido pelas la-
gartas. De posse do peso das lagartas calculou-se a eficián-
cia de conversão do alimento ingerido pelas mesmas. 

c) Infestaçào artificial com adultos 

A semeadura do 19 experimento foi realizado no 	dia 
31/07/84, utilizando-se 2 repetições e 6 tratamentos, corres 
pondentes às duas variedades, e o emprego de 25,50 e 75 	ca- 

sais de adultos/telado. A liberação dos mesmos foi 	efetuada 
quando as plantas apresentavam 72 ± 7 dias de idade. 

No 29 experimento, procedeu-se à semeadura no 	dia 

11/10/84, com 6 repetições e 6 tratamentos, semelhantes 	ao 

descrito no 19 experimento. A liberação dos adultos ocorreuno 
período de 35 a 55 dias de idade das plantas. 

Em ambos os experimentos efetuou-se a infestação ao anol 
tecer, colocando-se os insetos sobre um suporte de 	madeira 
no centro do telado, eqüidistante das plantas de sorgo. Para 
amenizar o ataque de predadores noturnos, deixaram-se os ca- 
sais recmm_emergidoS um dia no laboratório, para o 	acasala- 

mento. Com  isto, perderam-Se as posturas do primeiro dia; po- 
rém, de acordo com COZZA & KASTEN JR (1984), o período 	de 

maior oviposição de D. sokz.oilis ocorre no segundo dia, não 

afetando, portanto, a obrão dos dados. 

As avaliações foram efetuadas de 2 em 2 dias após a libe 
ração dos adultos, observando-Se as folhas das plantas à pro-
cura de ovos os quais foram retirados e conduzidos ao labora-
torio para serem contados. 

As variáveis observadas foram o nümero de ovos, de postu 
ra e de ovos/postura na página abaxial, adaxial e total da fo 
lha, ntunero de folhas e altura da planta. 
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Quanto ás análises esta Listicas, associaram-se os dados 
de ambos os experimentos, 2 repetiçóes no 19 e 6 	repetiçEes 
no 29 experimento, submetendo-os à análise de variáncia, com-
parando--se as médias pelo teste de Tukey. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

a) Infestaçào artificial cosi ovos 

No 19 experimento, o número de ovos obtidos pelos vaza- 
dores de 2,0; 2,8; 3,2; 3,6 e 4,4 mm de diámotro, foram 	de 
7,25; 12,80; 15,50; 18,30 e 27,35 ovos e número de 	lagartas 
eclodidas de 4,65; 7,45; 11,95; 10,75 e 17,60 lagartas, res-
pectivaxnente (Quadro 1). 

QUADRO 1 - Ntirnero rndio de ovos e de lagartas de 	ohurelis era areas 
ovipositadas delimitadas por vazadores e respectivos interva-
los de confiança (19 experimento). Jaboticabal, 1984. 

Diámetro dos 
vazadores 

(mm ) 

- 	- Numero medio 
de 	ovos 

Intervalo 	de 
Confiança 

	

- 	- 
Numero med 

	

de 	lagartas 
Intervalo 	de 

Confiança 

2,0 7,25 [ 	6,25; 8,26] 4,56 { 	1,37; 7,931 

2,8 12,80 [11,99; 13,61] 7,45 [ 	5,75; 9,17] 

3,2 15,15 [14,26; 16,04] 11,95 [9,97; 13,931 

3,6 18,30 [15,55; 19,15] 10,57 [7,66; 13,84] 

4,4 27,35 [25,22; 29,481 17,60 [12,65; 22,551 

Assim, o número de lagartas utilizadas no 29 experimento 
foi de 11,75; 10,75 e 17,60, correspondente aos vazadores de 
3,2; 3,6 e 4,4 mm, números estes próximos aos utilizados por 
BOIÇA JUNIOR & LARA (1983). Os dados obtidos encontram-se no 
Quadro 2, onde se observa diferenças estatísticas 	significa 
tivas apenas para as comparaçóes entre variedades, referentes 
às variáveis comprimento do colmo, número de internódios to-
tais e comprimento do internódio mediano; para os dois primei 
ros, a variedade AF-28 comportou-se com médias maiores que a 
BR-502, enquanto para a terceira variável, ocorreu o inverso. 

Para a porcentagem atacada do colmo, danos e intensïdade 
de infestação, nota-se uma tendência de maiores valores na va 
riedade BR-502. 
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QUADRO 2 - Resultados provenientes da infestação artificial em duas varie-
dades de sorgo com ovos de D. saccharu/is e caracteristicas das 
plantas (20 experimento). Jaboticabal, 1984. 

Variveis 

Tratamentos 

C 	C 	T 	8 	O 	II 	%C 	II 

Variedade (V) AF-28 1,41 	a 5,52 7,40 a 1,90 0,90 15,80 a 4,69 48,80 

Variedade (V) 88-502 1,13 	b 5,43 5,63 b 1,84 0,90 18,41 	b 5,15 56,58 

F_ (V) 23,76°° 0,08 75,51°° 0,58 0,01 9,59" 1,97 4,21 

D.M.S. 0,12 0,67 0,42 0,16 0,07 1,76 0,68 7,90 

Vazador (2) 	- 	3,2 te, 1,28 5,08 6,60 1,78 0,90 17,07 4,53 47,32 

Vazador (Z) - 3,6 me 1,24 5,46 6,40 1,85 0,90 1687 4,94 52,32 

Vazador (2) - 4,4 me 1,28 5,89 6,55 1,98 0,90 17,37 5,31 58,83 

li) 0,20 2,12 0,35 2,01 0,01 0,11 1,89 2,87 

D.M.S. 0,18 0,99 0,63 0,25 0,10 2,62 1,01 11,75 

(V e 2) 	 2,13 	0,88 	0,35 	0,04 	2,98 	5,120 	0,56 	0,49 

C.V. (%) 	 12,32 	16,05 	8,54 	13,20 9,75 	13,52 	18,22 	19,69 

Significativo ao nível de 1% de probabilidade. 

Significativo ao nível de 5í de probabilidade. 

C 	comprimento do colmo (real); O = comprimento da galeria (trans?. o/e * 0,5); T = 	numero 

de intern6dios totais (real); 8 = numero de internudios broqucados (trans?. 1x 	0,5); 	O 

dimetro do lntern6d10 mediano (real); M = comprimento do intern6dlo mediano (real); %C 	= 

porcentagem atacada de colmo (trans?. sA, • 0,5); e, 11 = intensidade de infestaÇo (trans?. 

arc. sen. Ok). 
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Com respeito à variação dos diâmetros dos vazadores, con 
siderando-se a média das duas variedades, constata-se para o 
comprimento da galeria, número de internédio broqueado, por- 
centagem atacada do colmo, e intensidade de infestação, 	uma 
tendência crescente de ataque em relação ao diâmetro dos vaza 
dores. 

No 39 experimento (Quadro 3), com relação a variação dos 
diâmetros dos vazadores, verificou-se diferenças estatísticas 
significativas para o comprimento da galeria, número de inter 
nédios broqueados, porcentagem atacada do colmo e intensida-
de de infestação. Em todas essas variáveis, a infestação pro-
veniente de vazadores de 2,0 e 2,8 mm de diâmetro foram seme-
lhantes, diferindo daqueles que utilizam-se de 3,2 mm. Assim, 
os vazadores de diâmetro iranor podem ser utilizados em testes 
de infestação artificial com ovos, uma vez que no experimento 
anterior, as áreas com ovos delimitada por vazador de 3,2 mis 
não diferiu dos outros, além do que os índices foram elevados. 

b) Infestação artificial com lagartas 

Os dados do 19 experimento estão no Quadro 4, onde cons-
tata-se, frente as médias das variedades, diferenças estatís-
ticas significativas para o comprimento do colmo e do interná 
dio mediano, número de folhas e altura da planta. Para os dois 
primeiros, pode-se notar médias maiores para a variedade AF-
28, enquanto para as duas últimas variáveis, são maiores para 
a 13R-502. 

Com respeito à variação do número de lagartas utilizadas, 
observam-se diferenças estatísticas significativas para 	o 
comprimento do colmo, número de folhas, altura das 	plantas, 
porcentagem atacada de colmo e intensidade de infestação. Nas 
três primeiras variáveis, constatam-se valores 	decrescentes 
de suas médias, nas plantas que foram infestadas com cinco, 
dez e quinze lagartas, respectivamente. Nas duas últimas variá 
veis, observa-se um efeito contrário, em que as plantas infes 
tadas com quinze lagartas apresentaram maiores médias, segui-
da daquela em que se utilizou dez e cinco lagartas, com meno-
res índices. 

Deve ser salientado, que o número de lagartas foi muito 
elevado, sugerindo para o proximo experimento reduzir o nurne-
ro de lagartas para um, três e cinco por planta. 

Para o 29 experimento (Quadro 5) verificam-se diferenças 
estatísticas significativas para as mádias das variedades re-
ferentes ao número de internódios totais, numero de folhas e 
altura da planta, sendo que as maiores médias são observadas para 
a variedade BR-502, enquanto para o comprimento do internodio 
mediano ocorreu o inverso. 

As densidades dos colmos aos 40 dias de idade das plantas 
de sorgo, foram para a variedade AF-28 de 1,241 q/cm 3  e para 
a 13R-502 de 1,048 g/cm3  , dados estes utilizados no cálculo do 
volume de colmo consumido. 
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QUADRO 3 - Resultados provenientes da infestação artificial em duas variedades de sorgo com ovos de O. 
socchoraiis e caracteristicas de plantas (3Q experimento). Jaboticabal, 1984/85. 

Variaveis 

tratamentos 

C 	O 	1 6 O O 00 li 9) AP 

VarIedade (9) AF-28 1,52 	2,74 	7,97 1,57 1,00 25,76 a 2,26 30,00 5.53 b 0,00 

Variedade 00-502 1,47 	2,38 	7,75 1,40 0,99 23,15 2,04 25,77 6,75 a 0,99 a 

(0) 7,63 	1,78 	0,75 4.00 005 8,48' 0,94 2.60 29,14'' 17,73a 

D.O.S. 0,11 	v,55 	0.53 0,17 0,10 1,84 0,47 5.32 0,47 0,09 

Vazador 	(/1 	- 	7,0 me 1,49 	2,02 b 	8,04 1,34 b 0,99 23,64 1,74 8 23,85 b 6,21 0,07 

Vazador )fl 	- 2,6 ss 1,51 	2,33 b 	7,79 1,37 4 0,99 25,08 1,94 4 24,37 4 6,04 0,93 

Vazador (2) 	- 3,2 	os 1,53 	3,33 a 	7,75 1,74 a 1,00 24,64 2,77 a 53,44 a 6.12 0,91 

(2) 0,19 	8,60" 	0.50 9,58" 0,02 0,90 7,56° 8.56' 0,10 0.67 

D.O.S. 0,16 	0,82 	0.79 0,25 0,15 2,73 0,70 7,88 0,70 0,14 

CV 	o 	Cl 0,30 	0,42 	0,78 0,57 0,21 3,73° 0,53 0,73 0,97 0,38 

C.V. 	(0) 10.72 	31,49 	9,80 16,82 15,39 10.99 32.20 27,78 11,15 15,26 

Sgnhi'icativo ao n(vel de 1% de probabilidade. 

Signlficatino ao nível de 5% de probabilidade. 

= comprimento ao calmo (real); O = comprimento da galeria ltransr. v 	1 	número de lolernúdlos totais 

(real); B = número de lmternúdlos broqozados (trans). V(; O = dlmeiro do inlernúdio mediano (real); O = com 

prinento do internúdio mediano (real); 00 = porcentagem aiacada de colmo (transf. V5); 11 = intensidade de 

lofestaço (transí. 	are sen Vi); HP = ntm,ero de foil,as (real); e, A? = altura da piasta. 



QUADRO 4 - Resultados provenientes da infestação artificial em duas variedades de sorgo com lagartas de D 
saccharolise caracteristicas das plantas (19 experimento). Jaboticabal, 1984/85. 

Varivei s 

Tratamentos 

C 	 G 	T 	 0 	O 	H 	 II 	1* 	 II' 

Variedade (V) A?-28 1,16 a 5,61 7,55 2,77 0,67 17,76 a 5,57 56,43 5,83 b 0,89 b 

Variedade (4) BR-502 0,96 b 5,52 7,80 2,28 0,66 12,594 5,84 55,78 6,69 a 0,99 a 

(V) 7,88 0,05 0,49 0,03 0,11 20,10°° 0,40 0,04 19,80°° 11,45° 

0.14.5. 0,15 0,86 0,73 0,19 0,07 2,37 0,88 6,43 0,40 0,06 

Com 5 lagartas (L) 	1,22 a 	5,24 	8,29 a 	2,12 	0,71 	17,06 a 	6,93 b 	48,63 b 	6,67 a 	0,98 a 

Com 10 lagartas (L) 	1,04 ab 	5,59 	7,62 ab 	2,30 	0,67 	15,29 ab 	5,67 ab 	56,50 ab 	6,21 ab 	0,95 ab 

Com 15 lagartas (L) 	0,92 b 	5,86 	7,12 b 	2,39 	0,62 	13,18 4 	6,51 a 	63,18 a 	5,91 4 	0,88 b 

(L) 	 6,17° 	0,74 	3,63 	2,86 	2,59 	3,78 	4,54° 	7,26° 	5,0° 	4,33 

0.14.5. 	 0,23 	1,28 	1,08 	0,28 	0,10 	3,51 	1,31 	9,52 	0,59 	0,09 

(4 n Li 	 2,96 	1,47 	0,51 	2,92 	0,63 	3,38 	2,12 	1,32 	1,87 	5,40° 

C.V. (%) 	 20,20 	22,58 	13,86 	12,13 	14,82 	22,77 	22,52 	16,68 	9,29 	9,44 

SIgnificatIvo ao nivel de 1% de probabilidade. 

Significativo ao nfvei de 5% de probabilIdade. 

C = comprimento do colem (real); G = comprimento da galeria (trans?. v .0,5); 1 = ntnero de inLernd!o5 totais (real); 

O = numero de Intern6dios broqueados (trans?. V .0,5); O = dimetro do interndio mediano (real); 14 = comprimento do in 

tern,dio mediano (real); %C 	porcentagem atacada de colem (trans?. s/;);  II = intensidade de lnfestaço 	(trans?. 

arc senV); 14F = n,.unero de folhas (reai)i e, Ai' 	altura da planta. 
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QUADRO 5 - Resultados provenientes da infestação artificial em duas va-
riedades de sorgo com lagartas deD. socchurolis e caracteris 

ticas das plantas (29 experimento). Jaboticabal, 1985. 

Varlvels 

Tratamentos 

C 	 O 	1 	 8 	 O 	 8 	80 	 Ii 

Variedade (V) Aí-28 	150 	3,60 	9,13 b 	1,45 	1,56 	19,75 a 	3,00 	28,73 

Variedade (V) BR-502 	1,66 	3,28 	10,22 a 	1,51 	1,15 	12,84 b 	2,60 	27,94 

(V) 	 2,94 	1,43 	9,9900 	0,50 	0,73 	87,17°° 	2,39 	0,21 

D.M.S. 	 0,19 	0,54 	0,70 	0,17 	0,97 	1,52 	0,52 	3,49 

Com 1 lagarta (L) 	149 	3,01 	9,50 	1,20 b 	1,82 	15,97 	2,49 	22,59 b 

Com 3 lagartas (L) 	172 	3,50 	10,08 	1.63 a 	1,08 	1770 	2,72 	30,85 a 

Coo, 5 lagartas (L) 	1,52 	3,61 	9,45 	1,60 a 	1,15 	15,20 	3,19 	31,56 a 

(1) 	 2,39 	3,05 	1,37 	10,62°° 	1,00 	3,99 	2,54 	11,51° 

D.M.S. 	 0,28 	0,81 	1,05 	0,25 	1,44 	2,25 	0,78 	5,17 

IV o LI 	 1,35 	0,45 	2,87 	1,22 	0,98 	1,54 	0,79 	2,03 

C.V. (4) 	 17,73 	23,20 	10,67 	17,21 	104,30 	13,60 	27,42 	17,94 

NF 	49 	Ml. 	91 	 VA 	 MC 	80/1 	tCi 

Variedade (V) AF-28 	6,55 L 	1,12 b 	1,36 	0,36 	1,30 	1,15 	0,85 	3,62 

Variedade (V) BR-502 	7,86 a 	1,25 a 	1,36 	0,37 	1,20 	1,05 	0,82 	4,17 

(V) 	 43,11" 11,19°' 0,00 0,95 	0,56 	0,89 0,17 2,39 

0.8.5. 	 0,40 	0,07 	0,14 	0,02 	0.27 	0,22 	0,13 	0,74 

Com 1 lagarta (L) 	7,25 	1,16 	1,05 b 	0,36 	1,05 b 	0,99 	0,93 	3,47 

Com 3 lagartas (L) 	7,04 	1,23 	1,52 a 	0,38 	1,17 ab 	1,24 	0,84 	3,95 

Com 5 lagartas (L) 	7,33 	1,17 	1,51 a 	0,35 	1,53 a 	1,09 	0,74 	4,27 

(L) 	 0,76 	1,48 	19,81" 	1,70 	4,53° 	1,92 	2,66 	1,68 

D.M.S. 	 0,60 	0,11 	0,21 	0,03 	0,40 	0,32 	0,20 	1,11 

IV o LI 	 3,76° 	1,09 	1,00 	0,68 	0,65 	1,99 	2,78 	5,260  

CV. 1%) 	 8,27 	9,60 	15,21 	9,31 	31,90 	29,05 	24,13 	25,18 

Slgnificatiso ao nlsel de 1% de probabilidade. 

SIgnificativo ao nlvel de 5% de probabtlidade. 

C = comprimento do colmo (real); O = comprimento da galerIa (trans?, v'i); 7 = numero de interfl 

dios totais (real); 8 	n,mero de intern,dlos broqueados (trans?. vr.'); O = dinetro do 	interno 

dio mediano (real); 8 = comnprloento do lnterndlo medIano (real); 40 = porcentagem atacada de 	colmo 

(trans?. 	 II = intensidade de Infestaçio (tranof. are seo e'(; 8? = nmmero de folha, (real); 

81° = altura da planta; ML = otmero de lagartas (tran,?. v); P1. = peso de 	lagartas 	(trans?. 

VA 	volume de colmo consumido (trans?. 	70,5); MC = nassa de colmo consumido 	(trans?. 

Mdl = massa de colmo consumidr lagarta (trans?. V (i e, ECI = ericIncia de cor, 

versio do alImento Ingerido (trans?, /o • 0,5). 
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Com relação à variação do número de lagartas, 	nota-se 
ainda no Quadro 5, diferenças significativas para o número de 
internódios broqueados, número de lagartas, intensidade de in 
festação e volume de calmo consumido. Pode-se constatar pelos 
dados, médias semelhantes e superiores quando se infestou com 
três e cinco lagartas, sugerindo serem estes números os mais 
indicados para utilização em testes semelhantes. 

Observam-se no Quadro 6 algumas interações significati- 
vas, e dentre essas, merece destaque aquela entre 	variedade 
versus eficiência de conversão de alimenta ingerido. Verifica 
-se portanto, efeitos significativos de plantas 	infestadas 
com cinco lagartas dentro de variedades, em que a maior efi-
ciência ocorreu na variedade BR-502, sugerindo ser esta varie 
dade mais propícia ao desenvolvimento de D. saceharalj. 	J 
para o efeito de plantas infestadas com uma e três 	lagartas 
dentro de variedades, não se notou diferenças estatísticas sig-
nificativas, sugerindo portanto a possível inviabilidade da u 
tilização derses números de lagartas na infestação de sorgo. 
Para cinco lagartas, nota-se uma possibilidade nessa diferen-
ciação entre variedades, onde a maior média correspondente a 
variedade suscetível (BR-502) diferiu estatisticamente da re-
sistente (AF-28), evidenciando ser um número de lagartas favo 
rável na discriminação das variedades. 

QUADRO 6 - Valores da anãlise do desdobramento da interação entre varieda 
des vs numero de lagartas/planta, obtidos no 29 experimento. da 
boti cabal, 1984/85. 

ECI 1 

Variedades 	Número de lagartas/planta 	F para 
- 	 D.M.S. 

1 	 3 	 5 	variedades 

AF-28 	 3,94 	3,59 	3,32 b 	0,49 	
1,57 

BR-502 	 3,00 B 	4,30AB 	5,21Aa 	6,44* ,k 

F para lagartas 2,30 	1,32 	9, 28' 

D.M.S. 	 1,29 

1 Eficiância de conversão do alimento ingerido. 

Teste de Tukey - letra maiúscula nas linhas, letras minúsculas nas colu 
nas. 

O efeito de variedades, dentro dos três níveis de lagar-
tas foi estatisticamente significativo para a BR-502, onde se 
observa uma semelhança entre as infestações com três e 	cin- 
co lagartas, com médias maiores. 
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Já, para a variedade AF-28 não foi verificada diferenças 
estatísticas significativas, sugerindo igualdade na utiliza-
çào de qualquer número de tagartas, pois a eficiência de con-
versão do alimento ingerido foi semelhante. 

Infestação artificial com adultos 

Analisando-se o Quadro 7, observa-se pela média das va-
riedades, que não hcuve diferenças estatísticas significativas 
entre elas, exceção feita ao número de folhas com índices su-
periores para a BR-502. 

Com respeito à variação do número de casais de adultos da 
broca, considerando-se a média das duas variedades em conjun-
to, notam-se diferenças estatísticas significativas para qua-
se todas as variáveis, com exceção do número de ovos por pos-
tura na página adaxial e total, número de folhas e altura da 
planta, em que naquelas, tanto para 50 quanto para 75 casais 
por telado mostraram-se semelhantes. Tais índices caracteri-
zam assim, que em experimentos deste tipo devam ser emprega-
dos 50 casais adultos/telado, pela dificuldade em se criar nú 
mero muito grande de insetos, associado também a um menor cus 
to. 

CONCLUSÕES 

Para a discriminação das variedades de sorgo com in-
festação artificial de D. saccharaZis os melhores re 
sultados foram com: 

- quantidade de ovos obtidos através de vazadores de 
2,0 e 2,8 mm de diâmetro; 

- três lagartas/planta: 

- 50 casais de adultos/telado de 4,05 m 3/1 2 plantas. 

Com relação as variedades de sorgo estudadas conclui 
-se que: 

- as variedades AF-25 e BR-502 foram igualmente ovi-
positadas pela broca. 

- a resistência da variedade AF-28 está associada a 
fatores de não-preferência para alimentação 	e/ou 
antibiose. 
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QUADRO 7 - Resultados provenientes da infestaça artificial em duas variedades de sorgo 
sacarino com adultos de O. sacchoru/is o caracteristicas das plantas (19 e 
29 experimento), Jaboticabal , 1984. 

4orl. 30 lx 
Iratompntos  

aoan 	sano 	NOT 	8986 	11PA0 	ml 	rio/pan 00/pus 00/91 	NF 	no 

VorJOdodo (8) 41.28 	4,99 	6,66 	8,74 	3,32 	1,54 	5.08 	4,25 	4,65 	4.56 	6,30 b 1,03 

Vorlodoan (V) 00.502 	5.00 	6.15 	8.15 	5,35 	1,54 	1,84 	4,57 	4,27 	4,65 	6,91 a lux 

(v) 	 0,00 	0,07 	0,00 	0,00 	0,00 	0,03 	0,69 	0 172 0.62 58.04°' 0,02 

D.M.S. 	 1,20 2,09 2,32 0,72 	0,34 0,42 0,79 0,89 0,70 0,28 0,05 

COo, 25 POmoIr (5) 	3,25 ri 	3,79 ri 	5,1)) b 	5,06 ri 	57 b 	1,38 b 	3,55 5 	3,62 	4,05 	6,61 	1.05 

Co, 50 emoJs (s) 	6,84 a 	9,02 a 	11,14 a 	5,55 	1,97 	2.39 	4,3 o 	4,67 	4,93 	6,69 	1,07 

Co, 75 eoxolx (5) 	5,27 o 	6,57oJ, 	8,34 ob 	3,1404 	5,48 rb 	5.62 xb 	4.53 o 	3,09 	5,09 	6,52 	0,98 

(5) 	 9,92°' 8.01" 9,29" 6,79' (32" 7,94" 4,70' 2,96 3,49 0,5% 4,05 

D.M.S. 	 1,77 3,06 	3,42 	0.13 0,51 	0,62 	1,17 1,31 1,03 0,42 0.08 

(A ri 5) 	 0,06 	0,13 	0,14 	0,50 	0,00 	0,00 	1,20 	1,00 	2,33 	0,90 	1,16 

CV, 1%) 	 41,06 	54,70 	48,31 	28.97 	36,29 	38,62 	30,00 	33,98 	25,51 	7,47 	9,34 

SJgnJfiotJvo 00 ,duoi de 1% de proboblildodo. 

Slgnirleotlxo oo n1o3 de 5560 probobllldodn. 

80/,2 - no,ono do uuon no pgJno obnJl (tronrir. n' ); 608)) = nr.rnro de o,on no pino odoxlol )lronnr. 	0"T6T 
MOI 	,nmnro de morim toloS (trono)). 	 00413 2 noo000 de pontoro no p(g lno obooiol (Ironon. V5); #PAD 	o,mr 

ro do portoro no pgJno 0600303 trono)). /i);  NPT = n,Tonoro de poturo lotoS (tronn)). Vi7)3 00/PAI = ,nmoro d 

Ooon/pooIoro . 0504101 (troo,)). V 	0.11 No/Pio = número de ovori/pooturo - odo,)ol (tronnt. o' 	0,5); No/el = 	n,k,roro 

de 0000/pomnoto LOSOJ 1 trono?. n' .0,5); 00 . númoro de rolho, )rool)j ,, A? z oltutu do plonto (oroS). 

ri 
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